
Domingo, 26 de abril de 1992 

Homenagem 
A festa de aniversário do 

senador José Sarney 
(PMDB-AP), na noite de 
sexta-feira, transformou-se 
num dos acontecimentos 
políticos da semana, em 
Brasília. Enquanto era o in­
quilino do Palácio do Pla­
nalto, o ex-presidente Sar­
ney nunca permitiu a co­
memoração de seu aniver­
sário, apenas recebia os fi­
lhos e netos no palácio ou 
para um churrasco no sítio 
de São José do Pericumã. 

Agora, como senador pe­
lo Amapá, permitiu que sua 
filha, a deputada Roseana 
Sarney, promovesse open 
house. Por lá desfilaram 
algumas da mais importan­
tes personalidades da políti­
ca brasileira. Representan­
do o governo Collor esta­
vam três ministros: Jorge 
Bornhausen, Célio Borja e 
Affonso Camargo. 

Num determinado mo­
mento, apareceram o gover­
nador de São Paulo, Luiz 
António Fleury Filho, e o 
presidente do PMDB, Ores-
tes Quércia. Descontraído, 
Fleury brincou: 

— Trouxe um pessoal 

meu paràTantarT^*^ 
Eram mais de 20 prefei­

tos do PMDB que estavam 
reunidos em Brasília num 
encontro partidário. 

Também passaram para 
abraçar Sarney o governa­
dor íris Rezende, o embai­
xador Paulo Tarso Flecha 
de Lima, o presidente do 
Senado, Mauro Benevides; 
o líder do PMDB, Humberto 
Lucena, e muitos ex-colabo-
radores de Sarney: Ivan de 
Souza Mendes, Ronaldo 
Costa Couto, Paulo Bros-
sard, Carlos SanfAnna^ 
dezenas de funcionários aoX 
ministrativos do palácio e 
ajudantes de ordens. 

— Meu pai gosta de rever 
esse pessoal que o acompa­
nhou no Palácio — disse 
Roseana. 

Governadores como An­
tónio Carlos Magalhães, 
João Alves e Jáder Barba-
lho telefonaram logo cedo a 
Sarney para cumprimentá-
lo. 

Feliz com as presenças, 
Sarney repetia uma frase: 

— Eu não tenho inimi­
gos. 
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